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Oliveira do Bairro Deficiência
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Apelo ao
diálogo com  
Ministério
da Educação
A União das Misericórdias quer dia-
logar com o Ministério da Educação 
sobre uma estratégia de intervenção 
no âmbito do programa de alarga-
mento da rede escolar.

Segundo documento apresentado 
pela Comissão do Pré-escolar da UMP 
ao Ministério, as Misericórdias não 
podem nem querem competir com as 
autarquias, mas a aposta na educação 
pública tem conduzido a uma duplica-
ção das respostas, ameaçando forçar o 
encerramento de salas. “Para além dos 
prejuízos institucionais e humanos, 
esta situação conduz a um desapro-
veitamento dos investimentos feitos 
nos equipamentos em funcionamento, 
investimento este que teve também 
o contributo dos cidadãos”, lê-se no 
documento enviado à tutela.

Entre outros aspectos, a UMP 
apela ainda a uma análise fidedigna 
comparativa de custos, entre os esta-
belecimentos do Estado e os da rede 
solidária. “Mesmo que se entenda ser 

vantajoso que o crescimento seja efec-
tivado pelo Estado, não se consegue 
entender porque é que no plano de 
alargamento não se contempla a hi-
pótese da gestão destes equipamentos 
ser levada a cabo pelas instituições 
do sector que tem a vantagem de ter 
um custo médio real por utente mais 
baixo. Dir-se-á sempre que se coloca a 
questão da gratuitidade como fulcral e 
obrigatória, sendo que o terceiro sector 
está disponível para executar essa gra-
tuitidade do Ensino Pré-Escolar desde 
que o Estado transfira as verbas alo-
cadas ao Ministério da Educação e às 
autarquias para as organizações de 
economia social. Educação, 19

Misericórdias estão
certas de que não
podem nem querem
competir com
as autarquias

O património e a cultura marcaram o último 
mês na agenda das Santas Casas e da sua União. O 
Dia do Património das Misericórdias reuniu cerca 
de 90 pessoas na sede da União das Misericórdias 
Portuguesas (UMP) e o presidente do Secretariado 
Nacional, Manuel de Lemos, anunciou a intenção 
de candidatar estas instituições a Património Mun -

dial da Humanidade. Foi a 1 de Julho e no mesmo 
dia foi inaugurado o Centro de Documentação e 
Informação Manuel Ferreira da Silva. Poucos dias 
antes, representantes da UMP foram recebidos em 
audiência pela ministra da Cultura, Gabriela Cana -
vilhas. As Misericórdias desejam integrar o Conse -
lho Nacional de Cultura  . Destaque, 4 e 5
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